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RESUMO 
O processo de desenvolvimento e reprodução do espaço pelas sociedades urbanas vem 
ocorrendo de forma desordenada em todo o planeta, a ponto de causar impactos 
ambientais irreversíveis. Uma alternativa entre tantas, é o uso agrícola planejado de 
composto orgânico oriundo de resíduos sólidos urbanos a partir de uma perspectiva 
socioambiental. Nesse contexto, usando como instrumento os dados levantados junto 
aos cooperados da usina de reciclagem localizada no município de Esperança - PB, 
verificou-se que em relação aos aspectos positivos do trabalho na cooperativa, 53% dos 
entrevistados afirmaram que o mais importante na relação com a na usina é a 
possibilidade de manter a família dignamente. Enquanto 29% declararam que o ganho 
seguro, mesmo sendo pouco, é o que mais estimula a permanência nesse tipo de 
atividade. Em relação composto orgânico, constatou-se que nas condições que é 
desenvolvido e em função de sua riqueza nutricional, ele pode substituir a adubação 
com fertilizante químico e promover ganhos tanto ponto de vista econômico, quanto 
socioambiental.  
 
Palavras – chave: impactos ambientais, reciclagem, composto orgânico.  
 
1.0 INTRODUÇÃO 
 
 A dinâmica de intervenção e urbanização do espaço pela sociedade moderna 
provocou grandes transformações nas paisagens naturais. Aliado a essas práticas de 
intervenção desordenadas nos ecossistemas terrestres, o aumento da população 
provocou a inserção de novas formas de consumo na sociedade, hora estimulada pelo 
crescimento do setor industrial, principal responsável pela a escassez de matéria-prima, 
além provocar de uma série de outros impactos socioambientais como: a concentração 
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de renda e consequentemente a pobreza, a violência, a questão habitacional, o 
desemprego, produção de resíduos sólidos e líquidos, desmatamento, mortalidade de 
animais silvestres, intensos processos de poluição e contaminação da água, do solo e da 
atmosfera. 
O fato concreto é que a sociedade contemporânea encontra-se frente a grandes 
desafios. Um deles está associado à destinação dos resíduos sólidos de origem 
doméstica, estes que nas últimas décadas, demandaram altos investimentos dos setores 
organizados da sociedade, além da atenção de ambientalistas que estimulam a 
territorialização de usinas que promovam a logística reversa através da reciclagem de 
materiais para retornar ao setor produtivo. Possibilitando assim, uma das medidas de 
mitigação da problemática causada por esse agente ao meio ambiente, cuja gênese, está 
ligado ao modelo de produção econômica capitalista. 
A produção dos resíduos sólidos a partir da primeira Revolução Industrial 
cresceu em escala aritmética e se consolidou no último Século como um dos mais 
graves problemas de deterioração socioambiental. Ao contrário da natureza que recicla 
todo o resíduo que produz e o reintegra na dosagem certa aos ecossistemas ambientais, 
o ser humano, encontra uma grande dificuldade, segundo Calderoni (2003) em devolver 
alguns materiais depois de usados para o seu ambiente de origem. Essa prática 
ecologicamente incorreta alcançou o seu auge, com a intensificação do consumo e a 
pressão sobre os recursos naturais para atender a demanda industrial na fabricação de 
bens de consumo. 
Os resíduos produzidos nas atividades domésticas provocam intensos processos 
de deterioração dos ambientes naturais, mas, em função de sua composição, onde os 
sólidos orgânicos são superiores a 50% é possível que este material seja compostado e 
se transforme em alternativas do ponto de vista econômico e socioambiental, a partir da 
instalação de usinas de reciclagem que possam operar as atividades respeitando o 
princípio do desenvolvimento sustentável, não só propondo a preservação da natureza, 
mas por outro lado, apontando direcionamentos de como se utilizar deste planejamento, 
para uma gestão integrada dos recursos naturais. 
Assim, o objetivo geral do presente trabalho foi traçar o perfil dos cooperados da 
usina a partir da aplicação de questionário socioeconômico, descrevendo as etapas que 
envolvem o processo de separação dos resíduos orgânicos e o processo de compostagem numa 
perspectiva socioambiental. 
 
2.0 MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Pesquisa de campo 
O trabalho de investigação científica foi composto por uma pesquisa de campo 
realizada em agosto / 2010 objetivando: 
a) Traçar o perfil dos cooperados da usina a partir da aplicação de questionário 
socioeconômico; 
b) Relatar as etapas que envolvem o processo de separação dos resíduos orgânicos e o 
processo de compostagem numa perspectiva socioambiental. 
Foi realizado levantamento de dados primários junto aos trabalhadores 
cooperados da usina de reciclagem de Esperança – PB. Essa Instituição representa 
grande valor para a comunidade local em função de sua importância econômica e 
socioambiental para o município.  
O universo da investigação no campo foi representado pelo corpo de todos os 
cooperados da usina de reciclagem, de modo que a definição da amostra para este 
estudo assegurou representação de 100% da categoria. O levantamento foi executado 
em agosto / 2010 e os cooperados estão representados na Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Distribuição do universo das amostras 
GRUPO  UNIVERSO AMOSTRA   % 
Presidente da cooperativa 1 1 1 
Cooperados 17 17 99 
Total 18 18 100 
 
A análise dos dados coletados foi feita a partir do estudo em relação à frequência 
relativa e absoluta das respostas. Posteriormente, os dados foram compilados em tabelas 
e gráficos para facilitar a compreensão das variáveis que compõem o estudo.  
Na pesquisa de campo, as entrevistas foram aplicadas de forma semi-
estruturadas junto aos 18 trabalhadores cooperados, ou seja, 100% da amostragem, 
conforme questionário anexo. As questões contemplavam as dimensões ambientais, 
sociais e econômicas dos cooperados.  
Outra prioridade do roteiro se refere à observação das atividades exercidas pela 
instância do programa em relação ao mapeamento dos diferentes tipos de resíduos 
orgânicos e inorgânicos, produzidos no município de Esperança - PB com um olhar, 
tanto para questão quantitativa, quanto para a qualitativa.  
 Nessa etapa, a pesquisa caracterizou-se como descritiva e exploratória. Quanto 
aos meios, o trabalho apresenta contextualização bibliográfica caracterizada pela 
necessidade de amplo estudo para o estabelecimento do referencial teórico e conceitual 
do tema. Portanto, para a coleta de dados foi utilizado roteiro conceituado como um “... 
conjunto de questões, sistematicamente articuladas, que se destinam a levantar 
informações escritas por parte dos sujeitos pesquisados, com vistas a conhecer a opinião 
dos mesmos sobre os assuntos em estudo” (SEVERINO, 2007). 
 
2.2 Localização geográfica de Esperança 
  Essa unidade municipal está inserida na Microrregião de Esperança que fica na 
Mesorregião Agreste Paraibano, o município inserido no mapa faz parte da área 
Metropolitana de Campina Grande - Paraíba - Brasil. 
 
                       Figura 1: Croqui de localização de Esperança - PB 
                       Org.: Fernandes Neto, Silvana (2010). 
O municipio de Esperança delimita-se entre as coordenadas geográficas de 
07°01'59" de latitude Sul e 35°51'26" longitude Oeste. Limita-se com os seguintes 
minicípios: ao Norte - Remígio; ao Sul  - Montadas e Areial; a Leste - Alagoa Nova e 
São Sebastião de Lagoa de Roça; e aOeste - Pocinhos. 
Esperança encontra-se a uma altitude de aproximadamente 631m, distando cerca 
de 140/ Km da capital João Pessoa. Ainda apresenta uma população, que de acordo com 
o Censo (BRASIL , 2010) é de 31.095 habitantes e uma área territorial de 165 km², o 
que representa 0.2927% do Estado.  
 
2.3 Clima  
De acordo com a Classificação Climática de Köppen adaptada ao Brasil, o clima 
de Esperança é do tipo mesotérmico semi-úmido, caracterizado por um verão quente e 
seco que varia de 4 a 5 meses do ano, as chuvas ocorrem no outono e inverno 
(COELHO & SONCIN,1982). 
O município apresenta uma precipitação média anual de 802,7 mm e uma 
temperatura média anual de 23,3ºC, a média anual, relativa umidade ar é de 82,7%. 
 
 
2.4 Relevo 
Inserido na unidade Geoambiental do Planalto da Borborema, o município 
apresenta altitudes que variam entre 650 a 1.000 metros, com vales profundos, estreitos 
e dissecados. 
 
2.5 Características do solo e da vegetação 
Os tipos de solo no município são variados, sendo os mais comuns: Planossolo, 
Podzólicos e os Litólicos. A vegetação desta unidade é formada por fragmentos de 
florestas Subcaducifólia e Caducifólia com um extrato florístico próprio das porções do 
agreste da Borborema (CPRM, 2001).  
 
 
3.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O Processo de compostagem dos resíduos sólidos orgânicos na cooperativa 
começa com separação dos materiais, que é transportado em caminhões, numa 
composição heterogenia e difusa com os materiais inorgânicos. Após o processo de 
triagem que é feito em função da cor e dos tipos de materiais, os resíduos orgânicos de 
origem doméstica são conduzidos para a formação de leiras a céu aberto. Todo o 
material passível de ser compostado fica exposto às condições atmosféricas e a ação dos 
organismos responsáveis pela decomposição dos sólidos orgânicos. No entanto, para 
que a atividade dessa fauna microbiológica produza um composto orgânico de boa 
qualidade segundo Fialho (2007) é preciso que o manejo das leiras seja constante, para 
facilitar a maturação e o metamorfoseamento dos sólidos orgânicos. 
           
 Figura 1: Transporte de resíduos                      Figura 2: Esteira de triagem 
  
Segundo informações dos cooperados é necessário que o manejo do material 
disposto nas leiras para a produção do composto orgânico, seja feito frequentemente 
com a mistura e mudança de posição dos sólidos para facilitar a oxigenação e o 
processo de humificação de todos os componentes orgânico e se possível é 
recomendado em alguns casos, à adição de pó de serra ou esterco de gado bovino, para 
facilitar o processo de compostagem e estabilizar o material. Outro ponto importante é 
que durante os períodos sem chuva, as leiras devem receber água, para garantir a 
atividade da fauna microbiana no interior da leira. 
É importante e recomendado segundo informações dos cooperados, que o 
material fique exposto a ação do tempo, por um período que varia entre 6 meses a 1,5 
ano. O que determina essa periodicidade é o trabalho da fauna microbiana que é 
influenciado pelas condições climáticas, de modo que quanto mais calor e umidade, 
maior será a produção biológica e consequentemente, menor será o tempo de exposição 
do material, ou seja, no manejo das leiras de compostagem dos resíduos orgânicos, 
umidade e temperatura são os dois principais fatores que influência a atividade das 
bactérias decompositoras. 
             
Figura 3: Frente da cooperativa                            Figura 4: Composto orgânico 
Quando o composto orgânico está pronto, ou seja, após o processo de 
humificação e compostagem, o material deve ser peneirado em telas que atenda a 
necessidade dos agricultores em função da atividade produtiva. Não esquecendo que o 
composto orgânico deve passar obrigatoriamente, por uma análise de suas 
características químicas e biológicas, para aferição de suas qualidades agronômicas 
como meio de garantir a saúde, tanto para o meio ambiente, quanto para os grupos 
sociais que trabalha e consume essa produção.  
Os resíduos sólidos orgânicos mais comuns que são produzidos na área urbana 
do município de Esperança – PB tem em sua composição, a presença de sobras de 
comidas, frutas, hortaliças e restos de árvores. Também é possível mensurar, a presença 
de ossos de animais, especialmente ossos de bovinos oriundos de matadouros. Estes são 
destinados para as fábricas, que produzem ração para o rebanho avícola da região.  
O composto orgânico produzido na cooperativa de Esperança – PB foi analisado 
em laboratório e na Tabela 2 consta suas características químicas. É possível se observar 
nessa análise, que o composto apresenta alguns elementos químicos com ótimos 
indicadores nutricionais, especialmente o Nitrogênio, Fósforo e o potássio, ou seja, os 
principais elementos que influenciam o desenvolvimento agronômico das plantas. Mas, 
além do NPK existem outros elementos na composição do composto orgânico, que são 
de extrema importância para o equilíbrio entre o solo e a cobertura vegetal, como o 
Manganês, Boro, Cálcio, Enxofre, Ferro etc. E também existem metais pesados como 
Cádmio e Chumbo.  
O fato concreto é que o composto orgânico em função de sua riqueza 
nutricional, pode se transformar em uma alternativa para a agricultura da região, a 
exemplo de Bonito, como mostra a reportagem do Correio do MS (2010) com bons 
resultados, tanto do ponto de vista socioeconômico, à medida que os camponeses 
potencializam a sua produção em paralelo com a diminuição dos gastos com a aquisição 
de fertilizantes químicos, quanto em relação à sustentabilidade ambiental, tendo em 
vista que os resíduos sólidos orgânicos retornam a cadeia produtiva de forma 
humanizada, à medida que diminui os impactos no meio ecológico e aumenta a vida útil 
dos aterros sanitários (CEMPRE, 2010)          
 
 
 
Tabela 2: Resultado da análise do composto orgânico, para o acompanhamento 
das características químicas e nutricionais. 
Parâmetro Unidade¹ Valor  
pH           8,0  
Umidade, a 60 – 65°C % (m/m) 48,5  
Matéria orgânica g de C/kg 11,5  
Carbono orgânico g de C/kg 73,8  
Nitrogênio Kjeldahl g de N/kg 8,4  
Relação C/N - 8,8  
Boro mg de B/kg 15,0  
Cádmio mg de Cd/kg < 1,0 ²  
Cálcio g de Ca/kg 23,8  
Chumbo mg de Pb/kg 29,2  
Cobre mg de Cu/kg 47,5  
Enxofre g de S/kg 1,7  
Ferro mg de Fe/kg 11788  
Fósforo g de P/kg 2,6  
Magnésio g de Mg/kg 2,5  
Manganês mg de Mn/kg 106  
Níquel mg de Ni/kg 25,9  
Potássio mg de K/kg 5145  
Zinco mg de Zn/kg 163  
Fonte: Instituto Agronômico de Campinas - SP 
 
3.1 Perfil socioambiental dos cooperados da Comresp 
Os dados são representativos e podem retratar a situação estrutural da instituição 
cooperativa, ou seja, um indicador importante para nortear as intervenções possíveis de 
minimizar os impactos socioambientais negativos, causados pelos resíduos sólidos, ao 
mesmo tempo, destacar os pontos positivos que podem ser trabalhados em busca da 
sustentabilidade ecológica.     
 Segundo informou o presidente da cooperativa de esperança - PB, das 200 
toneladas de resíduos que a usina recebe, menos de 10% é reciclado, ou seja, 18,5 
ton./mês, sendo, 6.000 ton./plástico; 5,5 ton./ papel e papelão, 3 ton./vidro e 4 ton./ferro.  
Além desses materiais, a usina promove o processo de compostagem para os 
resíduos orgânicos de origem doméstica e, transforma os restos de comida em um 
composto que pode ser usado na agricultura. Os restos orgânicos são dispostos em leiras 
para o processo de humificação.    
A partir da Figura 13 podemos verificar que dos 17 trabalhadores cooperados 
que foram entrevistados, 52,94% sabem ler e escrever, enquanto 47,06% são 
analfabetos. Portanto, se faz necessário a implantação de um programa de alfabetização 
de todos os cooperados em harmonia com a preocupação em relação à sustentabilidade 
ambiental.  
É de amplo conhecimento social, a necessidade de uma pedagogia educacional 
que tenha como finalidade, a formação de cidadãos “ambientalmente cultos” e 
socialmente críticos, intervenientes e preocupados com a defesa e a melhoria da 
qualidade do ambiente natural e humano.  
A educação ambiental deverá se constituir com uma agenda, com preocupação 
de caráter geral e permanente, na implementação do processo de educação, 
pressupondo, uma clara definição de intenções educativas e uma “ambientalização” dos 
conteúdos, estratégias e atividades de ensino-aprendizagem, em toda a sua dinâmica, de 
maneira, a envolver toda a sociedade nessa discussão.  
Os diversos problemas ambientais gerados pelo modo de produção e consumo da 
sociedade capitalista, alerta a sociedade para a necessidade de uma mudança 
comportamental em sua relação com o meio ecológico. É nesse sentido, que estão 
inseridos os projetos de educação ambiental (EDUCAÇÂO, 2010) e as políticas para a 
preservação do meio ambiente, daí ser importante a política dos 5 R’s focadas nas 
mudanças de atitudes individuais e coletivas, este consiste no ato de Reduzir, Reutilizar 
e Reciclar os resíduos produzidos pela população. Entretanto, visando o estabelecimento 
de uma consciência ambiental mais ampla e focada na mudança de comportamento, 
pode se acrescentar, a responsabilidade e a revolução ética, esta deve ser estabelecida 
nas atitudes cotidianamente, a partir de novos padrões de conduta pessoal, familiar, 
profissional e social. 
 
Figura 1. Perfil educacional dos cooperados 
 
Quanto a Figura 2 que trata do grau de escolaridade, verifica-se que 47% dos 
cooperados entrevistados são analfabetos, portanto, o poder público deve ampliar as 
vagas em programas como, por exemplo, o EJA (educação de jovens e adultos) bem 
como implementar a educação ambiental e garantir que estes cidadãos tenham o acesso 
à escola. 
Esses dados se referem ao conhecimento filosófico formal, resultante da 
pedagogia escolar, porque em relação ao conhecimento ambiental, os cooperados 
demonstram um censo crítico amalgamado em suas práticas e experiências cotidianas, à 
medida que dissertam com desenvoltura, os problemas causados pelo descarte irregular 
dos resíduos sólidos ao meio ambiente e o risco que a sociedade corre quando se expõe 
aos agentes parasitários presentes nos materiais expostos em locais inadequados.  
Ainda de acordo com as informações dos cooperados da usina de reciclagem de 
esperança – PB, os resíduos que não são recolhidos, comumente se alojam nas áreas 
mais baixas da cidade e quando chove, provocam o entupimento de canais de escoação 
das águas pluviais, causando imensos transtornos às comunidades que ficam nas zonas 
de risco das áreas urbanas em função das inundações, sem falar na questão estética, que 
fica ofuscada com a presença de resíduos expostos a céu aberto. 
 
 
Figura 2. Grau de escolaridade dos cooperados 
 
Em relação à Figura 3 verifica-se que 82,35% dos cooperados fazem parte do 
quadro da cooperativa no período entre 1 e 2 anos, 11,76%  tem mais de 3 anos que é 
cooperado e 5,89% está na atividade há menos de 1 ano. 
Diante dessa realidade, faz-se necessário um maior incentivo por parte dos 
representantes do poder público e da sociedade organizada, na direção de criar 
mecanismos de capacitação e alfabetização de todos os cooperados, e propor idéias de 
convivência, com a troca de experiências entre a comunidade e cooperados, na 
perspectiva de amenizar a discriminação enfrentada por esses trabalhadores em função 
de sua atividade. 
A substituição ou a entrada de novos cooperados é difícil de acontecer, a não ser 
por causa de doença ou algum motivo extraordinário, portanto, o quadro vem se 
mantendo com os mesmos cooperados há bastante tempo. Evidentemente que em 
função da mudança do gestor, pode ser que ocorra alguma alteração com a entrada ou 
saída de trabalhadores cooperados, tendo-se em vista, que a cooperativa é uma 
instituição sob a guarda da prefeitura municipal da cidade de Esperança – PB. 
 
 
Figura 3. Período de associação dos cooperados da Comresp 
 
Em relação à Figura 4, essa questão foi elaborada de forma hierarquizada para 
medir as principais preocupações dos cooperados, portanto, é relativa à percepção dos 
aspectos negativos do trabalho na cooperativa. Nesse contexto, 53% dos cooperados 
informaram que o quesito rendimento instável é o que apresenta uma maior 
preocupação para eles em função da insegurança imposta aos trabalhadores e seus 
familiares, que mesmo recebendo um salário fixo da prefeitura, também contam com a 
renda, referente à venda dos materiais, para ajudar na manutenção da família. 
Outra parcela de cooperados, na ordem de 35% respondeu que a falta de um 
seguro médico é o que mais preocupa, pois, mesmo que a prefeitura assegure e subsidie 
o tratamento de doenças e garanta a execução de exames periódicos e consultas médicas 
ainda não é uma garantia suficiente. Reconhecidamente, o seguro médico pode ter um 
alcance muito mais abrangente, especialmente para os demais membros da família, 
como filhos e esposa.   
Para 6% dos cooperados, o contato com os resíduos sólidos, em função da 
exposição aos agentes parasitários e o risco de contrair doenças, seguramente é o 
problema de maior gravidade na cooperativa, pois mesmo trabalhando com EPI 
(equipamento de proteção individual) existe um histórico de doenças contraídas pelos 
cooperados, especialmente doenças de pele e viroses.    
Os demais 6% do corpo de cooperados da usina, entendem que a problemática 
número um da instituição, está associada a falta de uma política de garantia de preços 
mínimos para os materiais recicláveis e um maior envolvimento das instâncias 
governamentais nessa na questão dos resíduos sólidos, inclusive, com uma política de 
incentivos a longo prazo para o setor. 
 
 
Figura 4. Percepção dos aspectos negativos no trabalho 
 
Em relação a Figura 5 que trata da percepção dos aspectos positivos do trabalho 
na cooperativa, a questão também é hierarquizada de modo que 58,82% dos cooperados 
afirmaram que o mais importante do trabalho na usina é possibilidade de manter a 
família dignamente. Apesar dos riscos, a maioria dos cooperados gosta do que faz e 
procura se familiarizar com esse ambiente de trabalho. Alem disso, como todos são de 
origem da zona rural, onde a demanda de emprego é pequena, a instalação da usina na 
região, facilitou a vida deles. Primeiro porque absorveu a mão de obra do entorno da 
usina, depois, o fato da instituição ser próxima ao domicílio dos cooperados, facilita o 
deslocamento, comumente feito a pé ou de bicicleta, uma boa opção, além de ser barato, 
não polui o meio ambiente e ajuda a exercitar o corpo. 
Em segundo lugar, aparece o ganho seguro com 29,41% dos cooperados 
declarando que mesmo sendo pouco, esse é maior incentivo no trabalho da cooperativa, 
pois mesmo havendo instabilidade no preço dos materiais, o salário da prefeitura é 
garantido.  
Para os cooperados, esse trabalho é ótimo, pois é o único meio que garante a 
renda da família. Além disso, não existe oportunidade no mercado de trabalho dessa 
região, isso faz com que os cooperados defendem essa atividade, como se fosse à última 
e a mais importante, chance de emprego na vida deles. Muitos cooperados inclusive, 
não reconhecem a atividade como insalubre, a ponto de não temer, os riscos no 
manuseio dos resíduos sólidos domésticos. Mas, os riscos existem e não são poucos, a 
medida que os cooperados ficam em contato com os materiais e expostos aos agentes 
parasitários, por um longo período do dia.  
Os 11,76% que completam o quesito, alegaram trabalhar com mais liberdade é o 
fator mais positivo na usina, no entanto, para que ocorra essa liberdade nas atividades da 
cooperativa, existe um acordo na divisão das tarefas onde todos exercem sua função 
sem comprometer a do colega, isso é feito a partir de código de ética, onde todos se 
ajudam, de maneira, que a divisão do trabalho na cooperativa é a seguinte: 8 homens 
ficam na triagem dos materiais e 4 homens no enfardamento, os demais descartam os 
materiais sem valor comercial e se encarregam da montagem das leiras para a 
compostagem dos resíduos orgânicos, também é comum, o rodízio nas atividades. 
 
 
 
Figura 5 – Aspectos positivos do trabalho na cooperativa 
 
Figura 6 está relacionada à preferência pelo trabalho autônomo, nesse quesito 
47, 06 % dos cooperados, afirmaram que se pudesse preferiam trabalhar por conta 
própria em função da maior comodidade, da possibilidade de crescer na vida e acima de 
tudo, pela perspectiva de garantia de um futuro melhor para a família.  
A partir de outro olhar, de certa forma mais próximo da realidade deles, 52,94% 
dos cooperados da usina, mesmo reconhecendo que a atividade exige muito esforço 
físico, nem pensam em se arriscar em outra atividade, pois além da estabilidade e de 
gostar do ambiente de trabalho, existem outras vantagens, como o fato de ficar perto da 
moradia, o que estimula nos cooperados, o desejo de permanecer na cooperativa por um 
longo período, alguns inclusive, pensam em se aposentar nesta atividade que deu outro 
sentido a vida deles.  
A única reclamação dos associados, diz respeito ao tratamento discriminatório 
que eles recebem de alguns segmentos da sociedade, pelo fato deles trabalharem com os 
resíduos sólidos, o que provoca certo desgosto com a atividade, os outros aspectos são 
positivos. 
 
 
Figura 6. Caso fosse possível gostaria de trabalhar por conta própria? 
 
Quanto a Figura 7 é relativa às propostas de melhoria para a cooperativa. Nesse 
quesito 70% dos cooperados entendem que a figura do atravessador é um atraso para a 
instituição, pois é quem menos gasta energia e o que mais ganha na divisão total da 
venda dos materiais.  
E como não existe uma política de garantia de preços mínimos para o setor, nos 
períodos de baixa dos materiais, o ganho fica quase todo com o atravessar, o resultado é 
a diminuição na cota de cada cooperado. Essa instabilidade econômica no preço dos 
materiais recicláveis e a participação desse agente intermediário, de certa maneira, 
provocam apreensão no cotidiano dos cooperados porque atinge o bolso deles. 
 Por outro lado os 18% de cooperados que reclama do pagamento pouco, 
também é relaciona esse fator, ou seja, à figura do atravessador, porque se ele ganha a 
maior parte do dinheiro, na concepção dos cooperados, automaticamente, ocorre uma 
diminuição do montante para ser dividido entre eles, é dentro dessa realidade, que os 
cooperados buscam novas formas de comércio sem esse intermediário.   
Os 6% dos cooperados que reivindicam o acesso a programas sociais, referem-se 
aos incentivos do governo federal, como por exemplo, o bolsa família, que pode ajudar 
na busca de uma melhor qualidade de vida para os cooperados. 
  Para os demais 6% dos cooperados, a melhoria das condições da cooperativa, 
dependem da intervenção do poder público em todas as suas instâncias, primeiramente 
com o financiamento de máquinas e equipamentos, depois, promovendo políticas  
educacionais, para conscientizar a sociedade a respeito da necessidade de repensar a sua 
relação com o meio ambiente.  
A partir de uma análise crítica, 100% dos cooperados da usina, foram enfáticos 
em suas respostas e afirmaram que a população de Esperança, produz muitos resíduos 
sólidos, em suas atividades cotidianas.   
 
  
Figura 7. Melhoria do trabalho na cooperativa 
 
Na Figura 8 o tratamento dos dados representa as propostas dos cooperados, para 
a melhoria do trabalho na cooperativa, nesse quesito, 70% dos entrevistados elencaram 
a aquisição de maquinário e equipamentos como, por exemplo: prensa, trator, 
trituradeira, caminhão, entre outras. O que certamente poderia agilizar os processos 
inerentes as atividades na cooperativa e promover uma economia de tempo e mão de 
obra, nesse sentido, além da agregação de valor aos resíduos sólidos recicláveis, pode 
também promover um significativo aumenta na receita da instituição.  
Porém, um trabalho dessa natureza, deve ser pensado a partir de uma gestão 
integrada, de modo a envolver todos os grupos sociais em harmonia com o poder 
público e com ações multidisciplinares, na perspectiva de buscar saída a essa 
problemática socioambiental e evitar que o descarte irregular de resíduos sólidos 
continue afetando os ecossistemas ambientais. 
Enquanto 18% dos cooperados da Comresp, responderam que a melhoria do 
trabalho na usina, deve feito a partir do estabelecimento de convênios com outras 
instituições, como o SEBRAE e Banco do Nordeste, para que essas instituições possam 
financiar a aquisição das máquinas e equipamentos e criar mecanismos para facilitar a 
venda dos materiais recicláveis direto para a fábrica. 
 Os demais cooperados, ou seja, 12% responderam que a coleta seletiva dos 
resíduos sólidos, poderia significar um avanço, tanto ponto de vista social, quanto 
ambiental, à medida que poderia diminuir a jornada de trabalho dos cooperados e 
facilitar todas as etapas relativas aos processos de coleta, transporte, triagem, 
armazenamento, enfardamento e destinação dos materiais recicláveis. 
Além disso, a coleta seletiva de resíduos sólidos pode contribuir para agregação 
de valor aos materiais, tendo em vista que fatores como, aparência e limpeza, são 
determinantes para que o material atinja um bom preço no mercado.  
Inclusive, a coleta seletiva, poderia contribuir extraordinariamente, com o 
aumento da vida útil dos aterros sanitários, além de promover a economia de recursos 
naturais, à medida que ocorre um maior aproveitamento dos materiais, em função do 
aumento da oferta de matéria-prima por meios da cooperativa para a indústria de 
transformação. 
 Atualmente, em função das dificuldades de triagem dos resíduos urbanos de 
esperança - PB, das 400 toneladas de materiais que chegam a cooperativa mensalmente, 
apenas 10% dos inorgânicos retornam para o setor produtivo, 50% é orgânico. 
Teoricamente este material vai para a compostagem, o restante é levado para o aterro, o 
que diminui a sua vida útil.  
O fato é que a coleta seletiva de resíduos sólidos domésticos na fonte de origem, 
além de ser um importante instrumento de política pública, como ação mitigadora de 
impactos socioambientais, também pode ser considerada, como um ato de cidadania 
com o planeta, que se afoga na imensidão dos impactos ambientais provocados pela 
ação antrópicas.    
 
 
Figura 8. Propostas para a melhoria do trabalho na cooperativa 
 
 
4.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Mesmo com as dificuldades dos cooperados em desenvolver o trabalho na 
cooperativa por falta de máquinas, o município de Esperança certamente está mais bem 
preparada, para enfrentar essa problemática em comparação a outras cidades da região, 
pois conta com uma boa estrutura para a destinação dos resíduos sólidos. 
Entretanto, ainda existe muito a ser feito em relação à destinação adequada dos 
resíduos sólidos do município. Notadamente, a cooperativa está operando no limite 
máximo de sua capacidade, pois os cooperados, em função da forma difusa que os 
materiais chegam, além, da falta de máquinas e tecnologias apropriadas, estão 
descartando muitos materiais, que poderiam ser reciclados e retornar como matéria 
prima, para a linha de produção. 
Apesar do admirável conhecimento ambiental, 47 % dos cooperados são 
analfabetos. Este é um importante indicador para que o poder público faça uma 
intervenção e promova um programa pedagógico para melhorar o conhecimento 
filosófico desses cidadãos.  
Quanto à percepção dos aspectos positivos do trabalho na cooperativa, 58,42% 
dos cooperados afirmaram que o mais importante em suas atividades na usina é a 
possibilidade de manter a família dignamente. Enquanto 29,41% declararam que o 
ganho seguro, mesmo sendo pouco, é o que mais estimula a permanência na 
cooperativa. O fato de desenvolver a atividade sem a figura do patrão é outro atrativo 
que estimula 11,76% a permanecer na Instituição. 
   Outro ponto importante observado é que todas as atividades na usina são 
executadas manualmente, o que além de consumir muita energia dos cooperados, 
aumenta os riscos de acidentes, especialmente, o contágio de doenças de pele e 
respiratória.  
Diante dessa realidade que 70% dos entrevistados elencaram a aquisição de 
máquinas para melhorar a qualidade do serviço qualitativa e quantitativamente, tanto do 
ponto de vista socioambiental. O que certamente, poderia agilizar os processos inerentes 
as atividades na cooperativa e promover uma economia de tempo e mão de obra, além 
de agregar valor aos resíduos sólidos recicláveis e promover um significativo aumenta 
da receita dos cooperados.  
Enquanto 12% dos cooperados defendem a coleta seletiva dos resíduos sólidos, 
como uma grande contribuição, tanto para o trabalho deles, quanto para o meio 
ambiente e para a sociedade em geral.  
A partir de um olhar socioeconômico, os cooperados demonstraram insatisfação 
ao fato da venda dos materiais ser feita a atravessadores. Esse é um ponto negativo, 
tanto é que 70% dos trabalhadores afirmaram que para melhorar o desempenho 
financeiro da instituição, o material deveria ser vendido direto a indústria de 
transformação, esse ponto é importante, porque significa o aumenta o dinheiro a ser 
rateado entre eles. 
É importante observar que mesmo sendo um trabalho que oferece vários riscos, 
principalmente de contaminação e do contágio de doenças, em função da exposição aos 
agentes patológicos, 52,94 % dos cooperados se diz muito satisfeitos com o ambiente de 
trabalho e não gostariam de sair da cooperativa, nem para ser patrão. 
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